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VIOLêNCIA NO NAMORO E ESTILOS PARENTAIS NA ADOLESCêNCIA 

Compreensão das atitudes face à violência nas relações 
de namoro em adolescentes e a relação com a sua 

perceção dos estilos parentais
Gonçalo Moura, José Morgado, Francisco Peixoto  

ISPA-Institutio Universitário (Portugal)v  

goncaloalvesmoura@gmail.com, jose.morgado@ispa.pt, francisco.peixoto@ispa.pt

Resumo 
Apenas recentemente a violência nas relações de intimidade juvenil foi considerado um tópico de 
pesquisa importante, tendo sido uma variável omissa e/ou mesmo marginalizada nos discursos 
sociais e científicos, por comparação com outros tipos de violência. Os objetivos principais deste 
estudo visam a compreensão das atitudes dos jovens face à violência no namoro e a forma como 
os estilos parentais percecionados pelos jovens, podem condicionar e influenciar a forma como 
estes toleram e legitimam a violência. Para avaliar a perceção que os jovens têm dos estilos 
parentais dos pais foram recolhidos dados numa amostra de 221 indivíduos (n=121 raparigas) 
com idades compreendidas entre os 12 e os 16 anos (M= 13,36; DP= 1,06), tendo sido utilizado 
o Parental Authority Questionnaire (PAQ), versão portuguesa adaptada por Morgado, Maroco, 
Miguel, Machado, e Dias (2006); as atitudes acerca da violência no namoro foram avaliadas 
através da Escala de Atitudes acerca da Violência no Namoro (EAVN), adaptação da Attitudes 
Toward Dating Violence Scale, desenvolvida e validada em 1999 por Price e colaboradores, 
versão portuguesa adaptada por Saavedra, Machado, e Martins (2008). No plano das atitudes 
verificaram-se diferenças entre géneros, sendo os rapazes quem mais legitima e tolera a violência 
no namoro, independentemente de se percecionarem como perpetradores ou vítimas. As raparigas 
apresentaram valores médios de legitimação e tolerância face à violência no namoro muito 
próximos dos rapazes, embora sempre inferiores. A idade dos participantes revelou-se um fator 
pouco conclusivo neste estudo, não tendo sido evidenciadas diferenças nos níveis de legitimação 
e tolerância face à violência no namoro, consoante as idades dos participantes. Relativamente à 
variável estilos parentais, destacam-se resultados que permitem concluir que, para a amostra em 
causa, parece existir uma correlação positiva entre pais que são percecionados como sendo mais 
autoritários e permissivos e níveis mais elevados de legitimação e tolerância face à violência no 
namoro. Verificou-se também que existe uma relação negativa entre pais percecionados como 
sendo mais autoritativos e os níveis de aceitação e legitimação da violência.
Palavras-Chave: Violência no namoro; Estilos parentais; Adolescência; Atitudes.
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Abstract
It was not until recently that the violence in juvenile dating relationships started to become 
an active research topic, and worth of in-depth discussions, in both scientific publications and 
socially-oriented speeches. The main objective of this study was to understand how juveniles 
perceive violence in a relationship. In addition, it was investigated how the way they visualize 
their parents education style can influence, and dictate, their levels of tolerance and acceptance of 
any form of violence. To evaluate the perception that juveniles have of their parents relationship, 
in a sample with 221 subjects (n=121 girls), with ages between 12 and 16 years old, it was used 
as a reference the PAQ, Portuguese version adapted by Morgado, Maroco, Miguel, Machado, 
e Dias (2006); the attitudes towards violence in dating relationships were evaluated by the 
EAVN, developed and validated in 1999 by Price and co-workers, Portuguese version adapted by 
Saavedra, Machado, e Martins (2008). The data suggest that there is a difference between genders. 
Violence in a relationship is more accepted by juvenile males, both from a perspective of the 
victim or perpetrator. There were cases where females showed values of legitimacy and tolerance 
towards dating violence very close to the males; however, these were always lower. A parallel 
between the participants age and the levels of tolerance of violence in dating relationships proved 
to be difficult to draw. This study was not able to establish marked differences in the behavior of 
juveniles aged between X and Y. Regarding the variable parenting styles, the results show that 
there is a correlation between parents who are perceived as being more authoritarian or permissive 
and higher levels of legitimacy and tolerance towards violence in dating. Accordingly, it was also 
found that parents perceived as being more authoritative lead to lower levels of acceptance and 
legitimization of violence.
Keywords: Dating violence; Parenting styles; Adolescence; Attitudes

1. Enquadramento conceptual

Segundo a Organização Mundial de Saúde, a violência pode ser definida como “o uso de força 

física ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo ou 

comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, desenvolvimento 

prejudicado ou privação” (Dahlberg & Krug, 2007). Esta definição é ampla e abrangente, na medida 

em que a introdução da palavra “poder”, completando a frase “uso de força física”, amplia a natureza 

de um ato violento e expande o conceito usual de violência para incluir os atos que resultam de 

uma relação de poder, incluindo ameaças e intimidações. O “uso de poder” também leva a incluir a 

negligência ou atos de omissão, além dos atos violentos mais óbvios de execução propriamente dita. 

Assim, o conceito de “uso de força física ou poder” deve incluir negligência e todos os tipos de abuso 
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físico, sexual e psicológico, bem como o suicídio e outros atos autoinfligidos (Dahlberg & Krug, 2007).

Em 1981, realizou-se o primeiro estudo na área da violência na intimidade juvenil onde foi possível alertar 

a comunidade científica para esta problemática, revelando que um em cada cinco estudantes universitários 

eram afetados por este problema, fossem eles vítimas ou perpetradores de atos abusivos (Makepeace, 1981, 

cit. por Lewis & Fremouw, 2001). Os estudos nesta área têm-se tornado mais frequentes, principalmente 

na população universitária. Desta forma, os estudos mais recentes, citados por Caridade, Machado e Vaz 

(2007), revelam que em contexto universitário entre 30% a 60% dos jovens já experimentaram, pelo menos 

uma vez, violência física nas suas relações amorosas. Embora o papel desempenhado na cena violenta possa 

ser muito importante para compreender o fenómeno, Albisetti (2008) refere a fragilidade que existe, por 

vezes, em diferenciar vítima de perpetrador, alertando para a linha ténue que existe entre estes dois papéis e 

outros que podem ser desempenhados na cena agressiva. 

Segundo Caridade e Machado (2006), são diversos os estudos que comprovam que os jovens 

em situação de namoro vivenciam múltiplas formas de abusos ou violência durante as relações, 

nomeadamente, física, psicológica, verbal e sexual. Estas formas de abuso estão diretamente 

relacionadas com a maturidade física, emocional, cognitiva e social dos jovens, que influenciam 

diretamente a forma como cada indivíduo se comporta numa relação de namoro (Ayers & Davies, 

2011). A interação desses fatores determina como e quando uma simples rotina de socialização passa 

a torna-se numa situação de namoro, ou quando uma situação de flirt passa a ser uma tentativa de 

se comunicar um interesse mais romântico e sério, ou ainda, quando um comportamento entre dois 

sujeitos passa de uma situação de plena provocação, para uma situação considerada assédio (Ayers 

& Davies, 2011). Numa tentativa de detalhar os tipos de violência experienciados no namoro, Price, 

Byers, e Dating (1999) analisaram várias investigações, concluindo que o abuso verbal se situa entre 

os 11% (Bergman, 1992) e os 15% (Mercer, 1988), o abuso físico varia entre os 9% (Rosco & Calhan, 

1995) e os 43% (O’Keefe, 1997) e o abuso sexual oscila entre os 16% (Bergman, 1992) e os 20% 

(Mercer, 1988). 

Portugal, mais recentemente, tem visto proliferarem alguns estudos na área da violência no namoro; 

a população-alvo corresponde tendencialmente a jovens universitários, o que deixa as faixas etárias 

mais jovens carenciadas de estudos desta natureza (Caridade et al., 2007). Este é um dos principais 

fatores que pode tornar este estudo pertinente e interessante, bem como o facto de os dados terem 

sido recolhidos em contexto escolar onde toda esta problemática também se desenrola e nos leva a 

equacionar sobre as melhores formas de intervenção. Alguns estudos portugueses (e.g., Machado, 

Matos, & Moreira, 2003; Paiva & Figueiredo, 2004) têm demonstrado que os jovens universitários 

tendem a adotar com alguma frequência condutas violentas na sua intimidade. Paiva e Figueiredo 

(2004) verificaram que, independentemente do papel desempenhado na cena de violência, a agressão 
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psicológica era o tipo de abuso mais prevalente na amostra, sendo o abuso físico com sequelas o 

menos frequente. Saavedra (2010), ao efetuar um estudo na área da prevenção deste tipo de 

comportamentos, bem como trabalhando ao nível das atitudes, constatou que, predominantemente, 

os rapazes são quem mais legitima e tolera a violência numa relação, independentemente de se 

percecionarem como vítimas ou perpetradores.  

Embora a literatura evidencie e destaque a importância das atitudes no comportamento violento 

na intimidade, são ainda escassos os estudos empíricos sobre esta matéria (Caridade et al., 2007). Ao 

analisar alguns estudos sobre esta área, a grande conclusão que se pode retirar é que a relação entre 

atitudes e comportamentos parece não ser muito linear, ou seja, alguns estudos mais quantitativos 

(e.g. Machado, Matos & Moreira, 2003) relatam a existência de uma baixa concordância geral com 

o uso da violência nas relações amorosas. Por outro lado, Price, Byers e o Dating Violence Research 

Team (1999) consideram que, ainda que em minoria, um número significativo de jovens tende a 

legitimar o recurso a certas formas de violência nas relações de namoro. Estudos mais recentes (e.g. 

Saavedra, 2010), destacam a existência de uma relação entre atitudes e comportamentos violentos 

na intimidade, apontando as atitudes como fonte preditora e ferramenta essencial na elaboração de 

planos de prevenção.

Apesar de não existir um limite claro relativamente à idade para determinar em que altura os jovens 

toleram mais ou menos certos tipos de comportamentos abusivos, Sears e colaboradores (2006, cit. 

por Ayers & Davies, 2011) afirmam que os rapazes e as raparigas mais novas tendem a percecionar 

os comportamentos de carácter ofensivo e agressivo como partes integrantes de brincadeiras no 

entanto, a partir de uma determinada idade os jovens começam a posicionar-se face a este tipo de 

comportamentos, tornando-se menos tolerantes face aos mesmos. 

Segundo Miller, Gorman-Smith, Sullivan, Orpinas e Simon (2009) a parentalidade é uma das 

variáveis mais importantes e preditoras de comportamentos abusivos e delinquentes na adolescência. 

Neste sentido, Oliveira (2009) refere que uma compreensão mais profunda do fenómeno da violência 

no namoro deve contemplar algumas explicações teóricas sobre o que fomenta este tipo de violência. 

Uma dessas explicações assenta no modelo de transmissão intergeracional, segundo o qual os jovens 

que outrora vivenciaram ou testemunharam comportamentos violentos no seu contexto familiar, 

apresentam uma maior probabilidade de vir a reproduzir esses mesmos comportamentos nas relações 

que irão estabelecer ao longo da sua vida. Marcoby e Martin (1983, cit. por Schaffer,1996) concluíram 

que existem dois aspetos essenciais associados aos comportamentos parentais: a permissividade/

severidade e o calor humano/hostilidade. A primeira está ligada ao grau de liberdade, ou seja, se os 

pais toleram tudo o que a criança faz e não existem regras impostas ou se, por outro lado, as crianças 

estão submetidas a regras rígidas, sem tolerância à desobediência. Em relação ao calor humano/
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hostilidade, constatou-se que este se encontra ligado ao amor que é demonstrado, ou seja, se os pais 

expressam de livre vontade o que sentem, dão facilmente elogios e aprovam o que os filhos fazem ou 

se, por outro lado, os pais são hostis e acabam por se distanciar dos filhos.

Baumrind (1966) definiu a existência de diferentes combinações entre estes comportamentos 

parentais, surgindo então três padrões de estilos parentais que podem ser definidos como: 

autoritário, permissivo e autoritativo. Os progenitores podem ser então classificados com base em 

determinadas características, nomeadamente, a sensibilidade, a capacidade de resposta, ternura, 

afeto, disponibilidade e proteção excessiva. 

Baumrind (1966) definiu os pais autoritativos como sendo aqueles que tentam direcionar as 

atividades das suas crianças de maneira racional e orientada; incentivam o diálogo, compartilhando 

com a criança o raciocínio por detrás da forma como eles agem, solicitam as suas objeções quando 

ela se recusa a concordar; exercem um controlo firme nos pontos de divergência, apresentando a 

sua perspetiva de adulto sem restringir a criança, reconhecendo que esta possui interesses próprios 

e maneiras particulares; não baseiam as suas decisões em consensos ou no desejo da criança; pais 

autoritários como os que modelam, controlam e avaliam o comportamento da criança de acordo com 

regras de conduta estabelecidas e normalmente absolutas; estimam a obediência como uma virtude 

e são a favor de medidas punitivas para lidar com aspetos da criança que entram em conflito com 

o que eles pensam ser certo; e os pais permissivos, os que tentam comportar-se de maneira não-

punitiva e receptiva diante dos desejos e ações da criança; apresentam-se para ela como um recurso 

para realização dos seus desejos e não como um modelo, nem como um agente responsável por 

moldar ou direcionar o seu comportamento. 

Os comportamentos dos pais, isto é, os seus estilos parentais influenciam de diversas formas 

os comportamentos das crianças, ou seja, afetam o seu desenvolvimento a nível social, cognitivo 

e emocional (Baptista, 2000, cit. por Camacho & Matos, 2006). Baumrind (1991) defende que 

crianças com tendência a serem mais auto-confiantes, socialmente responsáveis e mais cooperantes 

tinham pais competentes, o que permite concluir que os estilos parentais são responsáveis pelo 

desenvolvimento de determinadas características infantis.

Uma teoria que contempla este factor da transgeracionalidade é a Teoria da Aprendizagem Social 

de Bandura. Com base em Tedeschi e Felson (1994), Bandura atribui a maior causa da violência ao 

incentivo e às recompensas oferecidas pelos atos. A pessoa, frente a uma situação identificada, pesa 

os benefícios e os custos potenciais em expressar um comportamento violento. Caso os benefícios 

sejam maiores, ela optará pela violência a fim de atingir os mesmos. 

A longo prazo, o que o modelo de aprendizagem social pode revelar é que a maior parte dos 

comportamentos humanos aprendidos é adquirida através da instrução direta e da observação dos 
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comportamentos de outras pessoas. Na prática, no que respeita à violência, esta teoria permite-nos 

compreender que poderá existir uma maior tendência para abusar quando os sujeitos cresceram 

imersos num contexto social violento (Oliveira, 2009).

Com base na literatura revista espera-se encontrar uma relação entre estilos parentais e atitudes 

face à violência no namoro, através de uma tendência confirmatória em que os estilos parentais 

Autoritário e Permissivo reflitam uma correlação positiva com as atitudes face à violência no namoro 

(pais que são percecionados como Autoritários e Permissivos têm filhos que legitimam mais as 

atitudes violentas face ao outro em situação de namoro), bem como se espera encontrar que pais 

mais Autoritativos promovam uma menor aceitação e legitimação das atitudes face à violência no 

namoro por parte dos jovens. Apresentam-se, de seguida, os objetivos e hipóteses colocados na 

presente investigação.

2. Objetivos

Objetivo1: Pretende-se compreender as atitudes face à violência no namoro, em jovens 

adolescentes.

Hipótese Geral 1: Verificar se os rapazes e as raparigas legitimam e toleram a violência no namoro 

de forma diferente. 

Hipótese Operacional 1: Espera-se que os rapazes legitimem e tolerem mais a violência no namoro 

do que as raparigas.

Hipótese Geral 2: Verificar se os níveis de legitimação e tolerância face à violência no namoro 

variam consoante a faixa etária. 

Hipótese Operacional 2: Espera-se encontrar níveis ligeiramente mais baixos de legitimação e 

tolerância face à violência nos adolescentes mais velhos. 

Objetivo 2: Pretende-se compreender a forma como se relacionam as atitudes dos jovens face 

à violência no namoro, com a perceção que estes têm do tipo de estilos parentais presentes na sua 

educação. 

Hipótese Geral 3: espera-se que as variáveis legitimação/tolerância face à violência no namoro e 

perceção dos estilos parentais se correlacionem.

Hipótese Operacional 3: espera-se que jovens que percecionam os seus pais como autoritários e 

permissivos apresentem níveis mais elevados de legitimação e tolerância face à violência no namoro. 

Hipótese Operacional 4: espera-se que jovens que percecionam os seus pais como autoritativos 

apresentem níveis mais baixos de legitimação e tolerância face à violência no namoro. 



1672

Atas do I Congresso Internacional Envolvimento dos Alunos na Escola: Perspetivas da Psicologia e Educação.  
Lisboa: Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 2014 ISBN: 978-989-98314-7-6.

3. Metodologia

3.1 Amostra

Este estudo contempla uma amostra de 221 sujeitos, de ambos os géneros, tendo as raparigas 

uma preponderância 54,8% (n=121) de representatividade na amostra e os rapazes 45,2% (n=100). 

Todos os participantes frequentavam o 3º ciclo do ensino básico, bem como frequentavam escolas na 

zona centro de Portugal. Os sujeitos tinham idades compreendidas entre os 12 e os 16 anos de idade 

(M= 13,36; DP= 1,06).

3.2 Instrumentos

Avaliação Sociodemográfica: De forma a recolher informação sociodemográfica relevante 

para caracterizar a amostra em estudo, foi construído, especificamente para esta investigação, um 

Questionário Sociodemográfico. Este instrumento permitiu a avaliação de um conjunto de variáveis 

sociodemográficas potencialmente relevantes na caracterização da amostra (idade, género, ano 

escolar e agregado familiar), mas que neste estudo apenas algumas foram contempladas na análise 

e tratamento dos dados. 

Questionário de Autoridade Parental (P.A.Q): O instrumento utilizado para avaliar a percepção 

que os jovens têm dos estilos parentais dos seus pais foi o Parental Authority Questionnaire (PAQ). 

Este instrumento foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os estilos educativos parentais do ponto 

de vista dos filhos, tendo sido traduzido e adaptado por Morgado, Maroco, Miguel, Machado, e Dias 

(2006) para a população portuguesa. O PAQ é um instrumento constituído por 30 itens, formulados 

em escala tipo Lickert de cinco pontos (1 = Discordo totalmente; 2 = Discordo; 3 = Não concordo nem 

discordo; 4 = Concordo; 5 = Concordo totalmente), distribuídos por três subescalas correspondentes 

aos estilos educativos parentais: Permissivo, Autoritativo e Autoritário (10 itens cada). Os itens que 

correspondem a cada subescala distribuem-se da seguinte forma: permissivo (P: itens 1, 6, 10, 13, 

14, 17, 19, 21, 24, 28), autoritário (A: itens 2, 3, 7, 9, 12, 16, 18, 25, 26, 29) e democrático (D: itens 

4, 5, 8, 11, 15, 20, 22, 23, 27, 30). Cada jovem deverá responder a cada um dos itens consoante o 

item se aplique ou não a si e aos seus pais. A cotação do PAQ é obtida através da soma dos valores 

dos itens de cada subescala, podendo a pontuação variar entre 10 e 50, sendo o estilo educativo 

parental determinado pela subescala com pontuação mais elevada (Morgado et al., 2006). No estudo 

de Morgado e colaboradores (2006), este instrumento apresentou uma boa consistência interna 
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para a subescala estilo democrático e para a subescala estilo autoritário, com coeficientes de alpha 

de Cronbach de 0.779 e de 0.769, respetivamente. A subescala estilo permissivo apresentou uma 

consistência interna razoável, sendo o seu coeficiente de alpha de Cronbach de 0.660. Os valores de 

alfa de Cronbach encontrados no estudo anteriormente referido foram semelhantes aos encontrados 

no presente estudo (Autoritário=.738, Democrático=.747 e Permissivo=.645). 

Avaliação das Atitudes acerca da Violência no Namoro (EAVN): As atitudes acerca da violência no 

namoro foram avaliadas através da Escala de Atitudes acerca da Violência no Namoro (EAVN). Esta escala 

é uma adaptação da Attitudes Toward Dating Violence Scale, desenvolvida e validada em 1999 por Price 

e colaboradores. A versão portuguesa desta escala foi traduzida e adaptada por Saavedra, Machado, e 

Martins (2008). A recolha de dados para a versão final da validação e adaptação da Escala de Atitudes 

acerca da Violência no Namoro foi realizada no âmbito do Projeto APAV 4d – Prevenção Integrada em 

Contexto Escolar, desenvolvido pela Associação Portuguesa de Apoio à Vítima, entre 2008 e 2010. 

Esta escala é um instrumento de autorrelato, constituída por um total de 76 itens, organizados 

em seis subescalas de atitudes face à violência: Violência Psicológica Masculina (VPM), Violência 

Física Masculina (VFM), Violência Sexual Masculina (VSM), Violência Psicológica Feminina (VPF), 

Violência Física Feminina (VFF) e Violência Sexual Feminina (VSF). Todas as subescalas avaliam as 

atitudes dos sujeitos relativamente à violência psicológica, física e sexual nas relações de intimidade 

na adolescência. As respostas à escala não pressupõem que os jovens já tenham estado envolvidos 

numa relação amorosa, uma vez que se trata de uma escala de atitudes. 

A maioria dos itens é cotada de 1 a 5 (1=discordo totalmente; 2=discordo; 3=não concordo nem 

discordo; 4=concordo; 5=concordo totalmente), com exceção de alguns cuja forma de cotação 

é invertida, de modo a controlar a forma negativa como as afirmações são colocadas aos sujeitos 

(1=concordo totalmente; 2=concordo; 3=não concordo nem discordo; 4=discordo; 5=discordo 

totalmente). Os itens invertidos e as subescalas a que estes pertencem são os seguintes: VPM (1, 2, 5, 

9, 10, 13); VFM (1, 3, 5, 7); VSM (2, 4, 5, 12); VPF (2, 1); VFF (7, 8, 10, 12); VSF (1, 2, 3, 4, 7, 8, 9, 10).

O valor de cada subescala será calculado pela soma dos seus itens. Pontuações mais elevadas 

indicam uma maior legitimação da utilização de comportamentos abusivos nos relacionamentos. 

Embora cada subescala não possua o mesmo número de itens, optou-se por calcular os valores pelos 

totais e não pelas médias, de forma a manter os mesmos padrões de cálculo que foram utilizados em 

outros estudos portugueses cuja escala foi utilizada e aferida. 

Na sua versão adaptada, o alpha de Cronbach da escala total é de 0.94, sendo um elevado nível de 

consistência interna. As seis subescalas (VPM, VFM, VSM, VPF,VFF, VSF) assumem, respetivamente, 

os seguintes níveis de alpha: 0.77, 0.81, 0.80, 0.79, 0.84 e 0.83, no estudo de Saavedra, Machado, e 

Martins (2008) As seis subescalas também foram avaliadas de forma separada para a amostra do sexo 

feminino e do sexo masculino: VPM, 0.77 para os rapazes e 0.70 para as raparigas; VFM, 0.83 para os 
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rapazes e 0.77 para as raparigas; VSM, 0.82 para os rapazes e 0.64 para as raparigas; VPF, 0.82 para os 

rapazes e 0.76 para as raparigas; VFF, 0.81 para os rapazes e 0.86 para as raparigas; VSF, 0.79 para os 

rapazes e 0.76 para as raparigas.  

3.3 Procedimento

A amostra do presente estudo foi recolhida entre Fevereiro e Abril de 2012, em três escolas 

distintas, inseridas em três concelhos diferentes (Pinhal Novo, Amadora e Cacém). O recurso a escolas 

foi essencial uma vez que, por conveniência, esta foi a forma mais eficaz de ter acesso a um número 

elevado e heterogéneo de jovens. A aplicação dos questionários, realizada pelo investigador, foi feita 

após aprovação escrita por parte dos encarregados de educação.

Inicialmente, foi explicado aos jovens que os questionários faziam parte de uma fase de um projeto 

de pesquisa sobre violência entre jovens e foi pedido a cada um que preenchesse cada questionário 

de acordo com o que pensava sobre cada afirmação, não havendo necessidade de cruzar informação 

com o colega do lado, uma vez que não existiam respostas certas ou erradas. Os dois instrumentos 

não foram entregues de uma vez só aos alunos. Inicialmente foi entregue o EAVN e, após o seu 

preenchimento, foi pedido aos jovens que levantassem o braço e solicitassem o PAQ, que estava 

devidamente identificado com o mesmo código do EAVN já preenchido. 

No presente estudo a análise dos dados foi realizada com recurso ao programa estatístico IBM 

SPSS Statistics 20. 

Tendo em conta os objetivos do estudo, utilizaram-se três procedimentos estatísticos principais 

para o tratamento dos dados: estatística descritiva, comparação de grupos (teste paramétrico: Teste 

t de Student e ANOVA-ONE WAY) e análise de correlação bivariada. Através da estatística descritiva 

procurou-se caracterizar os dados sociodemográficos dos participantes do estudo e os resultados obtidos 

com a aplicação dos dois instrumentos utilizados (EAVN e PAQ), através do cálculo de frequências e 

percentagens e determinação da média e desvio-padrão, consoante o tipo de variáveis em causa. 

Na comparação de grupos (e.g., legitimação de violência entre rapazes/raparigas; legitimação de 

violência entre idades), devido ao facto de se terem verificado os pressupostos da Normalidade e de 

Homogeneidade de Variâncias, bem como tendo em conta a dimensão da amostra (N=221), foram 

utilizados testes paramétricos (Pallant, 2005). Foi utilizado o teste T-Student para comparação de 

dois grupos independentes e o teste ANOVA-ONE WAY para comparação de mais de dois grupos 

independentes (Pallant, 2005). A análise da correlação bivariada foi utilizada com o intuito de explorar 

as relações entre as variáveis estudadas (Atitudes Face à Violência no Namoro e Estilos Parentais), 

bem com as relações existentes entre estas variáveis e a variável género. 
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4. Resultados

4.1 Compreensão das atitudes face à violência no namoro, em jovens adolescentes: 

Tendo em consideração a primeira hipótese geral, procedeu-se à comparação da variável 

Legitimação da Violência entre rapazes e raparigas. Tal como referido anteriormente, uma vez que 

se verificaram os pressupostos da Normalidade e Homogeneidade de Variâncias, utilizou-se o teste 

paramétrico t de Student para comparação de dois grupos independentes.

Verificou-se que os rapazes apresentam níveis de legitimação/tolerância face à violência no 

namoro significativamente mais elevados do que as raparigas relativamente à violência psicológica e 

física masculina (VPM e VFM) e à violência psicológica feminina (VPF). Não se encontraram diferenças 

significativas relativamente aos restantes tipos de violência (violência sexual masculina e feminina, 

violência física feminina), embora seja possível observar que em todas elas os rapazes apresentam 

pontuações mais elevadas do que as raparigas (Tabela 1). Desta forma, confirma-se parcialmente a 

hipótese geral 1, uma vez que não existem diferenças significativas em todos os tipos de violência 

entre géneros, e confirma-se a hipótese operacional 1, sendo que os rapazes apresentam sempre 

valores médios de legitimação da violência superiores aos valores médios das raparigas.  

Tabela.1: Níveis de Legitimação/Tolerância face à Violência no Namoro em rapazes e raparigas - 

Média, Desvio Padrão, Valor t e valor p

Níveis�de�Legitimação�da�violência�
Rapazes Raparigas

Média DP Média DP t r p
VPM 38,01 4,86 34,06 4,39 6,323 0,678 <.05
VFM 35,20 4,77 33,69 5,07 2,256 0,211 <.05
VSM 33,32 4,61 31,63 4,51 2,734 0,282 >.05
VPF 33,56 5,52 30,32 4,93 4,599 0,527 <.05
VFF 31,74 5,23 31,53 5,04 0,292 0,004 >.05
VSF 39,56 4,23 39,42 4,77 0,226 0,002 >.05

Nota: Nrapazes=100; Nraparigas=121

Tendo em consideração a segunda hipótese geral, procedeu-se à comparação da variável 

Legitimação da Violência entre as idades dos participantes. 

Realizou-se uma Anova one-way de forma a explorar o impacto da variável idade sobre os níveis 

de legitimação da violência no namoro por parte dos jovens. Foram consideradas os cincos grupos de 
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idades (12, 13, 14, 15, e 16 anos). Não foi encontrada nenhuma diferença significativa nos níveis de 

legitimação da violência para as diferentes idades (p>.05). Desta forma não se confirma a hipótese 

geral 1 e a hipótese operacional 2. 

4.2 Compreensão do modo como as atitudes dos jovens face à violência no namoro se 
relacionam com a perceção, que estes têm, do tipo de estilos parentais presentes na sua 
educação

Observa-se (Tabela 2) uma correlação positiva e fraca entre as variáveis VPM (r=.14, n=221, p<.05) 

e VFF (r=.16, n=221; p<.05) e a perceção do estilo parental autoritário. Verifica-se ainda uma relação 

positiva e fraca entre as variáveis VPM (r=.20, n=221, p<.01) e VSM (r=.14, n=221, p<.05) e a perceção 

do estilo parental permissivo. Ou seja, verifica-se que jovens que apresentam níveis de legitimação 

da violência psicológica masculina e física feminina mais elevados, tendem a percecionar os seus pais 

como mais autoritários. Da mesma forma. os jovens que apresentam níveis de legitimação da violência 

psicológica e sexual masculina mais elevados, percecionam os seus pais como mais permissivos. Por 

outro lado, verifica-se a existência de uma relação negativa e fraca entre VPM e o estilo autoritativo 

(r= -.16, n= 221, p<.05), assim como entre VPF e o estilo autoritativo (r= -.15, n=221, p<.05). Ou seja, 

jovens que apresentam níveis de legitimação da violência psicológica, quer masculina quer feminina, 

mais elevados, tendem a percecionar os seus pais como menos autoritativos. Através destes resultados 

procedeu-se à exploração da hipótese geral 3 e confirmaram-se as hipóteses operacionais 3 e 4.

Tabela 2: Correlações entre os Níveis de Legitimação/Tolerância face à violência no namoro e a 

Perceção dos Estilos Parentais na amostra total

Níveis�de�Legitimação�da�violência�
Estilos�Parentais

Autoritário Permissivo Autoritativo
VPM .143* .195** -.156*
VFM .119 .118 .010
VSM .044 .144* -.075
VPF .072 .092 -.153*
VFF .156* .081 -.003
VSF -.006 -.064 .088

Nota: N=221; *p<.05 (two-tailed), **p<.01(two-tailed) 
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4.3 Compreensão da relação entre as variáveis estilos parentais e legitimação/aceitação 
de comportamentos violentos no namoro em ambos os géneros.

Verifica-se que (Tabela 3), nos rapazes, níveis mais elevados de legitimação da violência psicológica 

masculina (r=.22, n=221, p<.05) e física feminina (r=.20, n=221, p<.05) correlacionam-se de forma 

fraca e positiva com a perceção do estilo parental autoritário. Ou seja, rapazes que toleram e 

legitimam mais a violência psicológica masculina e a violência física feminina tendem a percecionar 

os seus pais como autoritários. Relativamente às raparigas, verifica-se que quando percecionam 

os pais como permissivos, tendem a legitimar mais a violência física (r=.21, n=221, p<.05) e sexual 

(r=.22, n=221, p<.05) masculina. No que respeita à violência psicológica masculina, verifica-se que 

as raparigas que percecionam os seus pais como permissivos tendem a legitimar menos a violência 

psicológica masculina (r=-.26, n=221, p<.01). Desta forma procedeu-se à exploração da hipótese geral 

4 e confirmou-se parcialmente a hipótese operacional 5, uma vez que existem diferenças apenas 

relativamente a alguns tipos de violência.

Tabela 3: Correlações entre os Níveis de Legitimação/Tolerância face à violência no namoro e a 

perceção do Estilo Parental entre rapazes e raparigas

Legitimação�da�
violência

Estilos�Parentais
Autoritário Permissivo Autoritativo

Rapazes VPM .223* .149 -.101
Raparigas VPM .008 -.260** -.170
Rapazes VFM .153 -.011 .015

Raparigas VFM .067 .205* .027
Rapazes VSM .040 .051 -.167

Raparigas VSM .011 .215* .017
Rapazes VPF .049 .161 -.142

Raparigas VPF .035 .042 -.134
Rapazes VFF .204* .020 .092

Raparigas VFF .114 .126 -.074
Rapazes VSF .131 .122 .174

Raparigas VSF -.201 -.182 .034

Nota: Nrapazes=100 e Nraprigas=121; *p<.05 (two-tailed), **p<.01(two-tailed) 
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5. Conclusão

O facto de existirem diferenças entre géneros relativamente aos níveis de legitimação da violência 

vai ao encontro do que é referido na literatura (e.g., Feiring., Deblinger, Hoch-Espada & Haworth, 2002; 

Price et al., 1999; Caridade et al., 2007). Embora alguns estudos refiram que as raparigas apresentam 

níveis mais elevados de legitimação da violência relativamente aos rapazes, esses resultados não foram 

corroborados no presente estudo. Segundo um estudo realizado por Caridade e colaboradores (2007), 

o facto de os rapazes serem mais legitimadores e tolerantes face ao abuso ocorrido na intimidade 

também é tido como algo predominante numa população juvenil de ambos os sexos. Devido ao facto 

de ter sido utilizado outro instrumento que não o EAVN, foi possível concluir que os participantes 

do sexo masculino tinham maior tendência a considerar que a violência poderia ser justificável em 

função de certas condutas tidas por parte da mulher, atribuindo o abuso a causas mais externas 

e fora de controlo do agressor, preponderando mais a banalização e a normalização da “pequena 

violência”, considerando que a sua ocorrência é comum, normal e/ou pouco severa (Caridade et 

al., 2007). Estes níveis mais elevados de legitimação da violência por parte dos rapazes podem ser 

explicados pelo facto dos rapazes serem socializados no sentido de uma maior agressividade nos seus 

relacionamentos interpessoais (Saavedra, 2010), ou seja, as questões socioculturais assumem um 

destaque na medida em que a socialização entre rapazes e raparigas é distinta, quer no que se refere 

às expectativas e papéis de género, quer no que concerne especificamente à socialização para a 

agressividade (Caridade et al., 2007). Alguns autores (e.g., Flem, 1994, cit. por Wolfe, Wekerle, & Scott, 

1997) referem que os rapazes tendem a percecionar-se como possuindo mais poder do que as suas 

companheiras, agindo em conformidade com os modelos dominantes na sua cultura, evidenciando 

uma postura de poder, competitividade e controlo, podendo ser esta postura transferida para as suas 

relações de intimidade numa tentativa de conservarem os papéis de género tradicionais, sobre quais 

foram educados. É importante salvaguardar que estes resultados se situam no âmbito das atitudes, 

tal como os que foram obtidos nos estudos anteriormente referidos, isto porque o facto dos jovens 

apresentarem valores mais elevados de legitimação e aceitação da violência, não permite afirmar que 

essas atitudes originem, diretamente, comportamentos de violência para com os parceiros(as), como 

demonstram os resultados obtidos por Tontodonato e colaboradores (1992). Por outro lado, existem 

diversas investigações que revelam que as raparigas recorrem e iniciam atos violentos com mais 

frequência do que os rapazes (Lewis & Fremouw, 2011). Apesar dos resultados do presente estudo 

sugerirem que os rapazes legitimam e toleram mais as atitudes de violência no namoro do que as 

raparigas, é necessário ter em conta que os valores médios apresentados pelas raparigas podem ser 

considerados muito próximos dos valores evidenciados pelos rapazes. Neste sentido, uma possível 
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explicação para o facto de as raparigas apresentarem valores próximos aos dos apresentados pelos 

rapazes, pode estar relacionado com o facto da perpetração de atos violentos no namoro ser algo 

socialmente menos aceite quando é o homem a perpetrar os atos violentos, contrariamente se for a 

mulher, o que pode dar mais destaque a estes comportamentos quando são realizados pelos homens 

(Lewis & Fremouw, 2001). Esta ideia pode estar diretamente ligada ao facto dos atos de violência 

perpetrados pelos rapazes serem caracterizados, em alguns estudos (Machado et al., 2010; Saavedra, 

2010), como sendo de ordem mais violenta do que os que são perpetrados pelas raparigas. Alguns 

estudos (Feiring, 2001; Foshee, 1996) referem que o uso de violência física por parte das mulheres 

pode ser empregue em autodefesa contra agressões por parte dos companheiros. Um outro aspeto 

que também tem sido verificado em vários estudos no âmbito dos comportamentos violentos no 

namoro relaciona-se com o facto dos rapazes perpetradores poderem não participar nos estudos 

intencionalmente, o que acaba por destacar os comportamentos violentos e a predisposição que 

as raparigas têm para os vir a perpetrar. Da mesma forma, a desejabilidade social pode ser um fator 

preponderante nas respostas de cada individuo, ou seja, é necessário ter em conta que nem sempre 

as respostas vão de encontro aos atos que cada pessoa comete, mas no sentido do que o participante 

perceciona como sendo socialmente mais aceite ou correto (Lewis & Fremouw, 2001). 

Neste estudo a idade não se revelou uma variável importante para compreender as atitudes dos 

jovens face à violência no namoro. Caridade e colaboradores (2007) realçam no seu estudo que 

estudantes mais velhos manifestaram níveis mais baixos de aceitação ou tolerância face ao abuso 

perpetrado nas relações amorosas. Neste sentido, Matos e colaboradores (2006), assim como Caridade 

e colaboradores (2007), referem que com o aumento da idade cada jovem sofre uma maturação 

natural (e.g., pensamento abstrato, maior capacidade de compreender a perspetiva do outro), bem 

como o maior e progressivo envolvimento em relações amorosas induzem a uma maior consciência, 

maturidade relacional e capacidade de reflexão crítica sobre as temáticas da violência no namoro. 

Embora os dados sejam contraditórios relativamente ao papel da idade, uma possível explicação 

para estes resultados pode estar relacionada com o facto de não existir uma homogeneidade no 

número de jovens pertencentes a cada grupo etário, uma limitação a considerar nesta amostra, assim 

como o facto de existirem poucos estudos empíricos na área da violência no namoro que se foquem 

especificamente na variável idade também pode ser apontado como uma possível justificação para a 

incapacidade de corroborar os dados obtidos (Stets & Henderson, 1991). 

Foi possível verificar que quando os jovens percecionam os seus pais como autoritários e 

permissivos, tendem a legitimar e concordar com alguns tipos de violência nas relações íntimas. 

Foi possível também perceber que, tendo em conta o estilo parental percecionado pelos jovens, 

os valores correlacionais significativos concentram-se em tipos de violência cujos rapazes são tidos 
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maioritariamente como vítimas e as raparigas como perpetradoras. Resultados contraditórios 

relativamente aos que foram observados isoladamente a partir dos valores obtidos na escala EAVN, o 

que pode fortalecer o pressuposto de que os estilos parentais percecionados pelos filhos influenciam 

a forma como os jovens toleram e legitimam a violência no namoro.

Nesta amostra verificou-se uma correlação negativa e fraca entre a violência psicológica masculina 

e feminina (VPM e VPF) e o estilo parental autoritativo. Estes resultados sugerem que quanto menos os 

jovens percecionam os seus pais como autoritativos, mais elevados são os seus níveis de legitimação 

da violência psicológica feminina e masculina. Estes resultados parecem sugerir que a forma como 

os filhos percecionam o tipo de estilo educativo presente na sua família, está relacionado com as 

atitudes que os jovens apresentam face à violência no namoro. Baumrind (1991) refere a influência 

que os estilos parentais têm nos comportamentos violentos e de risco dos jovens, destacando os 

pais com estilos educativos menos autoritários e permissivos como sendo aqueles que conseguem 

prevenir mais e de forma mais eficaz o futuro aparecimento de comportamentos de risco ou de 

carácter violento nos filhos. A mesma autora refere duas características dos pais menos autoritários 

e permissivos como sendo a principal fonte de sucesso na prevenção de comportamentos violentos 

e de risco nos filhos: fortes vínculos afetivos que perduram durante a adolescência e uma gestão 

consistente e coerente das políticas educativas estabelecidas, que incluem supervisão e disciplina. 

Suportando os dados acima referidos surge a teoria da aprendizagem social que defende que uma 

pessoa outrora sujeita ou testemunha de comportamentos violentos no seio familiar, agente primário 

de socialização, apresentam uma maior probabilidade de desenvolver comportamentos violentos nas 

suas relações (Bandura, 2007). Os comportamentos socialmente aprendidos no meio familiar acabam 

por ser, com frequência, reproduzidos pelos adolescentes em contextos extrafamiliares, ou acabando 

por se refletir em atitudes de permissividade e violência, em específico nas relações de intimidade, o 

que torna estes jovens transmissores culturais de condutas violentas, com padrões de vitimização ou 

perpetração, possibilitando a perpetuação da violência intergeracional (Oliveira, 2009).

A partir dos resultados obtidos, analisando separadamente cada género relativamente ao modo 

como se relacionam a perceção dos estilos parentais e as atitudes face à violência no namoro, 

consegue-se compreender que existe uma tendência nesta amostra para que os pais sejam mais 

percecionados como autoritários e permissivos, e que avaliando os géneros em separado, pais que são 

percecionados como autoritativos não geram valores correlacionais significativos que demonstrem 

que esta perceção afeta os níveis de tolerância e legitimação dos jovens face à violência no namoro. 

Este estudo possibilitou caracterizar e compreender um pouco melhor as atitudes dos jovens 

portugueses face à violência no namoro, assim como explorar a relação existente entre estas atitudes 
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e a perceção que os jovens possuem do tipo de educação parental que têm em casa. Estes dados 

sugerem a imperativa necessidade de se continuar a apostar em ações preventivas neste domínio, 

privilegiando a prevenção primária junto das faixas etárias mais jovens, bem como a formação 

de agentes educativos, (e.g. pais, professores) para que possam adquirir conhecimentos que lhes 

permitam atuar com mais sabedoria diante de situações desta natureza. Os resultados obtidos no 

presente estudo permitem também alertar para a importância que este tema ocupa atualmente 

da sociedade portuguesa, salientando que é importante não minimizar esta temática nem as suas 

possíveis consequências. O facto do presente estudo ter sido realizado a nível atitudinal não permite 

fazer inferências relativamente à prevalência de comportamentos violentos na população juvenil 

portuguesa; no entanto é necessário ter em conta que as atitudes constituem predisposições para 

futuros comportamentos. Algo importante de referir também, prende-se diretamente com a faixa 

etária da amostra utilizada neste estudo, visto que na atualidade os estudos se têm focado mais na 

população universitária, e poucos têm sido os trabalhos empíricos desenvolvidos com uma população 

numa faixa etária predominantemente adolescente. Revela-se importante desenvolver estudos desta 

natureza com participantes cada vez mais novos, uma vez que os comportamentos violentos e a 

predisposição para os mesmos é algo que se manifesta cada vez mais nestas faixas etárias. 

Não obstante os contributos deste estudo, ele não está isento de limitações, sendo importante 

refletir sobre o que poderá ter condicionado os resultados e as inferências que dele se podem extrair. 

Teria sido importante contemplar outras áreas geográficas para a recolha de dados, bem como 

outras características sociodemográficas não contempladas neste estudo (e.g., contextos educativos 

diferentes, estatutos socioeconómicos heterogéneos). Foi demonstrado que existe correlação 

entre as variáveis estudadas, embora no geral estas sejam fracas, o que deve ser tido em conta em 

estudos futuros. Algo que pode ser contemplado em futuros estudos é o alargamento dos objetivos 

e âmbito de estudo, sendo importante compreender quais as características do ponto de vista da 

participação e satisfação parental que os pais têm, comparativamente com a prevalência, ou não, 

de comportamentos abusivos por parte dos filhos nas relações de intimidade, ou seja, compreender 

como os pais percecionam os seus próprios estilos parentais e comparar essa perceção com a dos seus 

filhos. Além disso, o presente estudo é de carácter quantitativo, tendo recorrido apenas à utilização 

de questionários de autorrelato, com as suas consequentes limitações (e.g., impossibilidade de 

controlar a desejabilidade social, devido ao facto de os instrumentos utilizados não possuírem escalas 

de validade; impossibilidade de aceder às vivências subjetivas dos adolescentes, numa abordagem 

mais qualitativa). No futuro será importante fomentar estudos empíricos que se interessassem por 

compreender e discriminar os comportamentos associados aos diferentes tipos de violência. Por último, 

será interessante promover estudos que se foquem no ponto de vista dos pais e filhos e consigam 
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compreender qual a concordância de perceções; bem como estudos que permitam construir uma 

visão mais integrada das dinâmicas (e.g., motivações, significações, intenções e reações) inerentes ao 

fenómeno da violência no namoro.
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